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d.e, •atCiIi 
Couto é suas-e escrever-se 

esta pingo-se:—chia d: `: atai! 
Quantas rwordaçõesquan-

tos aíf. cios, quantas sauda-

llZ e t-od"s os mundos por 
escabcllo de seus pés S 

Nenhuiìia religião coro a 
nossa tem a illurnirtarzlhe o 
caminho da verdade e do 
bem, do dever e da virtude, 
luz tão fascinante, coro a 
lti! da nossa f-`' historia tão nio Miguei da Costa, d'Almeida des, cantas dedicaç.c3es nos 5 q Ferraz e outros, e recorrido o go. 

não relembra esta pha-lRse tão santa, tão ,-encranaa e tão vereador eivai <lo distrrcto de Bra-• 
Assombrosa como a histeria „. 7ouse dõce, tão sugáestiva, gire nos Via, e de que foi relator o C 

nos Paes, e que nossas macs, do Christianismo em facto, 

tantas vezes repctiran3—Na-
tal! 

Tal é o grito d'alcgria, gri 
to d'amor, de libe-i-dad:: e de 
sala açtïo; que as gcraçd,> tem 

unias apoL Outras, <a I11GIo,  

repetir sempre na passagem 

que te a escrever-lhe o seu 
primcirm  p capitulo o grande 
ctcontecïrrcnto do Natal. 

• epitann as mães a seus intimar a mesa eia Santa Casa da 

queridos filhos esta palavra Misericordia de I3arc;ellos Irara se 

tão grande como a verdade, reunir em sessão iixtraordinariaem` 
tão pura como a rirtudc, es- dia certo, afim cte ,ttendi;r diff 

*, i- elites requerimentos de proprie• 
'aros,a va pesada d• d.z••- ta santa p.ilavra toda caia t g 1 fartos q te queriam entrar para 

,nove secrr•los ! da grandeza da nossa divina irmãos da Santa Casa; 
religião e da santidade da Mostra-se que não rçunindo Passas, itistituiçóes: refor-, • 7  
nOSSé? rej a ln)rn3O - tal mela, o administrador do conce-ìmann-sé -costCin?es, muda-se; t 

5"lv l Sat>:• dia d<• N--- lho, lanou o pI ocedimento d'ella d•: 
'. desobediencia, e mandou para o d 

línisterio T'ublico, que p1-omoven• 

pt?èS contra a nieza o competente pro-
cesso criminal; 

llosir.t-se que do despacho dó 1 
respectivo juiz, aggt"ivott a tneza, 

.i 3 ti$rt: a Relação do PM-tú1 e. t°Stit-

pestaaes aÇo7tan5, n :is que; o encii por seu accordão revogou 'ó des-

?não c ihe, por que não pede pacho cio juiz, e mandou arehivar 

c abar. ÓDiario do Got•e:-no» de o processo por se nãó provar i 
1 existencia elo ct•iine; 

E' afesta por é•celiercla, • 4—  feira ul tima publicou o de- liostra-se que ao mesmo tempo 
que encerra toda a poesia do i creio hon•olog ando o actor- o admin4st`adur do concelho deu 
christlanisffio; e que não po-=dto do StEpi cipo 1 ribtii• nl ad parte para o goverrºo civil níio só 

ide crenças; por una desvario 
qua1íI,I•er,, iras a festa do Na_ tal 
tal fica ern pé 1Èorri raizes fun-
-das no coi•açãc3 cie todas as- 
christan a des xco1-Èó ' õb-le 
mnìtò ant°roso, Lei e as lerd-
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Rpdaeçãn e ádrftiilistráção—lt• D. Antoirio Barroso, 'n.- 13`d. 

inepto, suggcstionado por una 
bando de tõrpcs politices•. 

Lis o decretam: 

Seindo-ire pre'sen'te á cónsilth 

elo Supremo 'í'rilrunal Acíministta 

tivo Acerca do recurso ti.• 

em que é recorrente o Dr. Anto-

lheiro, vorat cffectiro, Antonio 

Telles Pereira de Vasconcellos. 

Pimenteit 

,liostra-se que o idn-iinis`rador 
do concelho de I3arcellos mandou. 

demos esquecer, sena renun • Inninistra'tivo, no recurso que do t;cIo da meza mas cie clue esta 
-ciarmos á qualidade: de gen- interpoi a m•-za da St.' e Real 
te civilisada-, e despresa.rios l Casa da ••.isericordia desta 
um dos mais nobres atribu-
•oç da hunnanidadz o aip - 

não tinha orçamentes appruvados; 

Mostra-se que a meza juntou 

uma certidão pela qual se moura 
villa, de que era provedor o gtiè no ar•ehivo da, casa esta-

nosso illustre patricio Sr. dr. vam as copias dos orçrntentos t 
,c- to Antonio r'erraz; contra a pre- qt+c s i)ro;;edera; 

Mostra-se que fo: cli solvida 2, O Natal desabrocha em potente dissolia•:ão que o go-  
sorrisos os labios innocentes• venta der civil, Sr. D_. Tho- nieza, nomeada a a eles eteutè e es 

f rnissãc, _c adiada a eleição que es-
das creanças, que saltitam, rnaz de •'illncnA, sem funda-! tara ligo cima, pelo facto de não' 

em g irga•jltadas de contenta , mento e indignamcnte,llZe vi estar (segundo alle a o recorrido 
ki•e•to infanti4; e arr•anci• aos tirou; a pedido da gre,• itirc- em sua respostal feito o respecti-
coraçdes dos velhos suspiros, tzcrcec, cá da terra, e bern as- v o caderno cios irmãos .para se 

,proceder á eleição; 
de recordaçõesbem ai-rargas,1sim contra a suspensão da 

Mostra-se que piso se mandou 
que apei as sulvisam pelo dõ- eleição, refinado abuso de po- 4 1 proceda tó competente processo, 
ice gretai• ao sorrio in rua:u-- der; que só um governador mandando responder a meza da 

lado da inliocencia léria e civil inconsciente, ignorante e Santa Cisa ás ard-uiçcies que fo-
c•onstante! seu? cscrupulos podia ordc- tangi feitas peio admú3istra ur do 

Natal? Esta phrase é o tes nar. concelho; 
:Iostra-se que do despacho elo 

tlin3unh'o 'do búin ch,istão;• 0 Supremo Trlbunai au- i'ecorz'ido que clasolveu 3. meza 

,quando ella lhe sabe dos seus rinistrati'vo dela em tudo ple- sem a ouvir e do adiamento da' 

labias balbuciantes de amor,l{na satisfação. à digna n3•za ele.içh é que vem o presente ré-

'sóbe aos teus corno uln,pic-{ vexada e perseguida. 
doso insenco sobre ias à :as l rnbora tal`diamente; foi 
puras dos ar josi feita iústica aos cavalheiros, 

Ella é a s••nthese de toda que uns n=.::sgtninhos encÉgu-
a poesia christã, ,onio é a menos cheios de odio, peço-
epopeia Lie toda a graaadeza nha e maldad?, sem razão al- vencem que se não tnandott orY_1 

da humanidade ! guma, tentaram deprimir e ninar o competente processo sobre 
o qual tinha que ser ouvida a me- 

?deus faz-se homem para magoar. 
' • L' 1 za da Santa Casa,; 

curso; _ 

Mostr, =se seguir o processo seus 

termos e respoiidar o recorrido a fI 
:;, e o Ministerio Pu blico a fi `? I; 
Q que, tudo visto e ponderado; 
1-, 
1_ onsiderat•t o que, os autos con-

o homem até Dv, is. 
inflnito faz-se finito, para con- 
dennnar a soberba e glorifi-
car a humildade; dei cgr a ty-

1 lib gania para proclamar ara ler- 1 
dado e a igualdade da espe- recção. 
cie humana; baixa até nós, O decreto que passamos a 
para nos fazer subir até Elle! transcrever. é a chave de oi-

até Elle, que é o Creador su-
premo de roclo o universo; 
até Elle, que nos vêm cedi- cação, que se assignala com 
mar com o sitia sangue pre- o maior ti-ltlmpllo contra as 

ciosissimo; até Elle que tens arbntrarfedades e abusos do 
o siai throno na gloria eter- pod_•r d'un} ­c,•ernador civil 

m••ls tnlnna gloria para o 
partido pí-o•,,, -es . IS ta e Seu 

prestigioso chefe sr. dr. VI-- i-
ria Damos, que todo dirige 
com su •erior criterio e cor-

ro com que se encerra o ci-
cio dial resistencia e reivindi-

Considerando que e exprassa e 

lei min:tntc a disposiçí•,o cio n.° 3 
cio artigo do Codino Admi-

nistrativo mandando instaurar seta= 

pre processo em (Ioe será ouvida 

a meza ou administração, e se ef verniz, cota pontos brancos. 

fec₹uai quando s prove que c.— da formosa rapariga, desenvolvi-
da e rosada, havia de ficar uma ca-

tá incursa em algum elos casos 

dias alineas a), b), e) e d); 

Considerando que os autos não 

habilitam mesmo a Irocd-r• asseze-

•0' rainha Pii-gem, pura é lil•ial, 
.Uinha cabeça d'eíi o?.:. linda côn-ia, 
GÓnr o urna illúininur•a de irradóiia, ` 
tr`imc fznô trecho d'aríe Xián mïsscr . 

•' ritirzha •d•èe aírrc•r •t Boreal•!... 
c&ãos de patricia, que grão teve Ro;nz,-: 
—Olhar; qué se derr•aríza, no ar•onza 
'mas plantas cz p -estes, pelo 

O' rr in z cègã s 'rança, iizeibo Ciliizúí .., 
c`ï•inha tenra •, èntura, ineu, ; ànal 
De genes; de carn:lJós enr flór!... 

O' »tinha L.oir'a AIésse, nzèir trigal r... 
peara que não- tenhas o sabói : 

-~:L-,D-  wn copo cd -toso de {< Gvr 'l,,. 

r • {Dl~,PCaIs1 

`•trt Ìru`•-Sf O gcsla•ael(? delZCtr•o, 
O dito stibtil, o epi rarmna 
:I: todá ar inspiração, qúe se d_iííarfzà 
Jaa Irra de poeta crr•zrrzoa agito:.. 

Fica-se einbebec do; - tasiado, 
perante essa lJoiz[za de,-Iué se einanã 

Do vosso coração, for n osci 1 arpa 
•Z'o brinde,, que nos destes ha bocado-. 

_FL rz'elle farta gracrz e ge•rtfilèta, 
Que assume as propr•rçoes, a natúre tal 
4 grande-,a das coisa, colossaes... 

lie lhe diria tugida .milito il,,ais 
-Se não,fosse o i'-eceiO—cOtrz frarzq?"ú;a— 
DUesses seus olhas, lindos e, alaes... 
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ma c•ensult•.; dar• provimento no O calor era de rachar. 
recurso e aunu!lxr o despacho ro- Sahiu alaria com o seu tropego 

corrido por n<tio ter sidó observa- 
pae, e seguiu verèdas fera, com ay 

I meias branca>; e a; chinellat embru-
do o preceituado na, lei. lhadas n'un: lenço. A romaria era 
U irinistrv e Secretario de Ia- longe e cila nã.) queria eet altar-lhe o 

t ade cios - egoelos do Reino, as-

sim o tenha entendido, e faça exe-

cutar. 

Paço em 15 de d ! zembro cie 

1904.— Mona liaria Pia, Minha 

Icei; unte. 

.intoni.r tluytc•t• Perei;_t ds 
rarida. 

A rom_•c•ria... fatal 
\7o prosimo domingo era o dia cia 

grande romaria de S... ' 
-Podas as tardes 3e ouvia, ao longe 

o T.é `Pereira, annunciador, com o seu 
tran... tais.:: tan gi tan, a repercutir-
se de frc7uc,zia em freguezia, pelo 
echo da; montanhas, 

;latiria=a Maria do P n:ial—como 
todos a conheciam, tinha um parücu-
lar empenho em ir á festa. Estrxiava 
a sua saia de setim de lã, com muitas 
preGuiühas e duas fitas de velludo,es-
trena,, ao fundo, o seu collete de ra-
minhos, :i Pompadom, o seu temo de 
seda amarella e as suas chin_ellas de 

chopa d'estdlo, depois de pa7-amenta-
da de novo e com o seu oiro, que va-
lia bem dois centos. 
Era a conversada do sr. Antoninho 

—o mestre da musicade... 

brilho com a poeu.i... Perco, havia 
um ribeiro. Alai, lavaria o; pés e se 
calcaria para lazer a sua- entrada no 
adro. 
Depoi; de muito caminhar, ora por 

entre pi.ffi^_irae., ou campos, ora sal-
titando as poldra, d-, um caminho, 
aia,ado pela; agua; da rega, avi,ta-
ram o arco indicativo.da fé,tanca e'o 
ruído particular da musica d'aldeia. 
coado pilas sinuosidades do terreno. 
Era um arco de seis ou oito- metros 

cie alto, ramattando em cruz e todo 
coberto de dáhlias de côres diversas, 
o adro era espacoso, com a capei-

linha em frente, mas estava comp4_?-
tamente utolhado. 
Um barulho infernal de a,sobios dc 

barro, de g:titinhas de lata, da agua 
esta, apregoada em voz, -fina, 

de foguete; e morteiro;, do pedia= 
char lamurio,) e cantado dos famin-
tos e aleijado., do chamar Con;t:uite 
e adocicado d;u doceíras, dos char-a- 
banes de guiseira; que- a todo o ins-
tante chegavam de povoados distan-
tes=um barulho de atordoar, de en-
tontecer!... 

A' roda is barracas com q•;inquelhe-
rias, as oijouterias argelinas, os vi-
dro,; e as ferragens, dépoi;, os dóces- 
coracóes de pão de ló com bandeiri-
nas, em cima do assucar em ponto; 
roscas enormes, cavaca; e biscoutos; 
em seguida, tis viveres, com o seu 
cheiro do az: ite, no f -igir da carne e 
do peixe; mais adiante, os cai•oscom 
melancia, e melóe; e por ultimo um 

rar'-sc que a, ;neza da S(" Ita C(, Chegou o dia. Pelos caminhoh ru- esquadrão de pipas de vinho, monta- 
autor reli nas procissão, se das em urros de bois desatrelados. faltas ni,ciicioraadas raes, cómo se fôra em 
nas referidas alineas• ;cia uma bicha de gente, com os fa- A porta da tapena aberta tendo 

tos de vér-a-Deus levando as moços- corrido o seu reposteiro vermelho.> 
ºIei por bem em nome de Il 1 P P - ]as, Garridas saias e `lei:os de còres i illuitas bandeira_;, em mastros finos e y 

CuilÊ,rmando +nie com a lw^ _ €iamantes, i torto ; muitos -'apasolas c,iij os IcS-
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lu 
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,dos e imnar➢ne3leirrys .ao alio e a iiva-
gcsri do -)anto rener ado, segura dos 
chapéus; mulitas cZ•4nhopas bonitas e 
feias, ein uma nnistura catra➢vagante 
de cjre:-+, 77U TesDiarl0. Acto de 

cfmL;ão, de baralho e de =olha trans-
tiírneLão. 
Lm frente, dois coreis, onde as 

lisas reais afa-madas triusicas, em tes-. 
iiiha-de ttnerecinmentos, m`am bater-se 
com denodo. 
Em um d"elles, regia o córadínho 

nanmoradó da Xaria do Pính ml, com o 
lenço branco de algºdão, posto no ; 
pe>cOío, em virtude do staór em re-
gueãra, e o bi gyode muito retorcido,, 
4orman.lo duas pequenas zz as redo:n- i 
das i perfeitas: Tocaia cl.aríneie 
ao v'êr a sua airada, enchia, de olhos 
e:11 alvo, as bochechinhas de vento, 
para maior expressão e sonoridade_ 
.)e quando em quando, despeja-va o 
clarinete, que se enchia do cuspo dº-
•ce e quente tias harmonias. 
As duais musicas lactaram comi en- 

-•carnicada salemtia. 
Os bras-os e a; palmas callosa, 

,atroavam os ouvidos. 
Havia um .premão para aquella que . 

inaãs se dístíngutsse. 
Depois de um rvasss-cs.'le=localº 

com sal e pinie;iia, rellniz o 3nrG e, 
em.pouco, soube-se que o prenií*j de 

-,vinte mil reis coubéra :ao.Antoaiuho, 
-maestro consagrado. 

olos eram enorme,Qnm Os dois par  
numero de valentes e na dureza e 
solidez dos cacetes. 
De repente, 5rande desordem. Ló-

-dos e inarmele•iros, no ar, l*atiacn+bru-
Ialmente uns nos outras, girando no 
espano, em oiro alo, com uru zunido 
ale ampiar os cabellos. Gritos de sus-
to da multidão, que fugia, apavorada. . 
Os cabos de polí.:ia, armados de 

espingardas de carregar pela bocca, 
correrem ao theatro da guerra-
Em breves momentos, corre a no-

iicía de que o Antoninl-Yo estava ago-
nisante, com uma valente pancada no 
peito." 
Os lamentos dos seus ;_=gos eram 

em grande numero. 
alara, muito pa}lida, perdeu os sen-

tidos. Ao recobrai-os, foi lesada em 
braços, caminho Rira, até poder ca-
=minhar sósinha. 

Pobre Antoninhoº.. Era tão bom, 
tão bonito, tao dado e... tocava tão 
bem' .. 

J1lomentos depois, tinha fallecido.. . 
-tictorioso' 
O coração de tilaria cobriu-se para I 

todo o sempre, com o véu da viuvez.' 
No dia seguinte o enterro. A mu- 3 

síca acompanhou o feretro de casa á 
egreja da freguezia, tocando uma 
marcha funebre. 
Maria ouvíu-a E fez-lhe ainda maís 

saudade'.. Aquellas sentidas notas, 
chegavam ao seu coração, sem os 
-bellos trinados do clarinete do seu' 
Antoninhol .. . 

Porto-1+90-t-

«Umiso de Castro lfoniciro. 

Captas d'aldeia 
`üalle de Tainel, zz de 'De enbro 

C.1 chegou o inverno a nossa 

casa- calça botas, e traz na mala 

os tamancos, que, queira Deus, 

reão sejam elles para presentear a 

primavera, e, nos esmagar, a só-
co, a nascença do vinho. 

«Quem níiu -ceio, ficou ris vir.*. 

E' anneaím muito nosso conheci-

do; portanto: se a chuta não veio 

no seu tempo, ella viril e em tem-

po mais improprío para a sua ac-
ção fertilisante. 

A chuva, que em Dezembro 

tem vindo, é da tal de crear gré-
lo, como aquí já lhes disse, e tan-

to o tem sido, que eu não me- lem-

bro de vér tanta hortaliça, como 

hoje ahi vi na nossa feira. Tentei 
contar os carros, mas foi-me im-
possivel. -

Éã.o estará muito fóra de uma 

prova certa, quem disser, que es-

tavam 200 carros de hortaliça; 

mas duzentos carros carregados, 
a não poder levar mais. 

Tudo isto veta do litoral, do 

concelho d'Espezende; e o artigo 

-nabos-tambem concorrem das 

freguezías do nosso concelho ao 
sul do Cavado. 

Esta hortaliça exporta-se para 

os concelhos de Ponte do Lima, 

de Vílla Verde, alguma para Bra-

ga e muita para as freguezias do 

norte d'este concelho; mão fica na-
da; por esta nossa estrada muni-

cipal passaram, para freguezias 

de Ponte do Lima e de Villa Ver-

de?  mais de 10 carros. 

Não se pode aceusar os lavra- 

dores, d'estaS nossas freguezias do 

norte do concelho, de descuidados 

na cultura da hortaliça; são-o, is-

so é verdarle; nuas, o que é certo, 
é que, por mais cuidada que se 

empregue, por uiiaãs zelo que se 

tenha, com a horta, nãº se faz na-
da,; nestas nossas freguezias da-

qui, sem vir o cuco a horta uã,% 

teia viola; e qu:iato masi—  pira 0 

norte per- t>aila chiai t,•M cuida-

alo pela cultura. I mais prepria e 

trais acommúda,3a a_o seu efirria e 

ã naIurez.a cia s1e7I terra, ;aqui é, a 
e.stancía propr4:t para a larr)tlt tão 

do 1#;-tu e a pro-ducção do vinho. 

contiisu.a a fainz ê1e- d+siar3rºr 

tas os d.e liirihe;ros n::. es[ ah i. de 
9 

Iyarz•L-xlo5; #; n;n 3'ici!1ú l3aãráliisSt; e 
esta, noszia estrada t4' 13 nitipal, por 

t 21us<1 d i5tü, nc i ca Se pode C0 ,2_. 

.serrar em 

víacao, sem que tinhamos, em la-
bor co ltinnae_—SUS cantoneiros— 

seis casi•alheíros e seis jornaleiros 

sena htzerem tmaís eeisa nenhuma 

d'e;stc mundo; é areiam que leão f. 
outra a causa elo prestmo estado 

cite gatiti sp ic lia. sj nmprL a 

tlal. da estzcÇãv cto ca1S!iizii•3 de itr-

ro. 0 Imposto t1L port:tg3m di. car-

ros, tomo San toda a parte se pn-

ga, está a ser r> clamada n'esIe 
uonrcelho tanibesu la=tia Irais :il.a r. 

Irai3 egtlítx*iva jntstiex:—gaernes-

tra;a, pague para tis prejuízos, 

que cansa. Eu hejr, ao r4gressar 

aqui, euc:ontrei pela nossa estrada. 

temais de 20O• c:srros, que vinli3m 

da feira, e Iam paira as freguezias 

(10 concelho dt Ponte do Lima.de 

Tília V- erde e tambem do norte: 

aio nosso• concelho; isto foi só tia 

hora da rninlma passagem-2 às S 
da tarde. 

-Tenham muito boas festas, 

alegres e felizes como lhas quer o 
vºSSo 

obras pubUzas para que sejam enire-
gfaes á Carnara os tratas das estra-
das reacs aaumeros .• e 31 e dílMetal 
numero to, a deinlro de barreiras dc 
esta :illa e parte urbe-1a d_ 33.•.-ccLí-
nhºs. 

3ú feitas no edificio da e.~ra e 

ala restaairaça`o dos Paços cita? Con-

i des de 33 uri sllcas. 

'4•ilf:rt:n'rtltf)5: 

Sec Iar a r .1 e , ar io dia t =za D, .1 mN5:  J,)_-tquiizl Gomes. do 
.i b)_1,r•rº- ty tia d c..:a a na3 a., . ,v ie.e.íc 

: a .±31 •_,_,taitl_ a Ra.tsr➢.t •.,ai li-
;i.e co _Ce.ler u.al s.taiasorio d• 
cnlº.os para •esie c,3mcelho; e 

°iì::ra3"] nSillata+3!: F, tt'➢nnºr.IriaiL^eSn-

I? e no i 7 Zi'm* dl r) á Y3o are. 137 
dY co lira a.irnia ;_ra.tãar3, i,.:ra a 're-
¡ tiezir S:anºâci 3 tiãt cn :ic=ei, 

d 3mio .lantins 3Lw el e.: I iinoel )tlar-
tr:1+ d Oliveira, pi-a z.lauoë : ,la 
iimesrna fr a sia t 133 iaapº; 1•err6-
r } ;:m cu-nUlriro. 

`•es^2rérin; enttss 

D_ Franíc;zo Rodrigues 1,arb"sa, 
erÏ+imo estarmo clY facil dfi afi•axc, para fazer no carni:iha> 1 

rUb>iì+o e em fren: dos seu; PUr:2ei, 
aii;,xmsiio i{c sinn imita t pari condu-
zir uai. a-ua de Ema e risa pari o 
seu eirada, levando-a pubo camihho 
taul>ltìo_ 

L'rfa:rida. 
—D` flano l aia• Oasi3 de F, a;o-

`, para, u0 sCu caumlao 
•:rã.az, construir unia casse, a fUI:í•ar 
1 coai It:rreazo buIdão, e rLform;jr a pa-
reaïr do -')esteio realuc-

rendn para :;ir intimado l•rancisco da 
Selva, dai iies,•1•ia IreeuezlaY, a retirar. 
nina "no—_ que a c palláa, que tcin rei re-
ferãdo balaio. 

Dcferi.la_ 
—llc Antonio Gonz,tIvcs 'Uoreira. 

de Clirisle?lo, p a-a ra.construir ima 
nassag*.•m sobre o ribeiro tie Ferrei-
t reis. 

1 Deferido. 
—De Frarcicco Alves Bzirbasa, de 

Panque. para prolongar nona mina de 
aguaa, que te>ïm uo seu eirado do lo-; 
g ar ato; C:ãtnni heis, pelo caruul/o }•n-
. b,iìo que fwa ao na>cLnie tilo mesmD 
:iãra 0. 1 

Deferido. 
—Do Jo èr> da 5i1va aovac>, da fre-

guezia de Chorerite, pari, como é 
costuame ha anno_c, pasaar er)in a suar 
agua de r•g:z e lima ela estrada por 
encascalhar da sei-a freguezãa, a liai 
de regar uns seu, pre lo,. 

Que infJn n.c a 1)residencia- b,tmllo GonÇ.tls e c, fi.ho do nr_ Ycv- : e•a¢≥Eo 
—1D Antonio Foriaaira ies dá Calda ulìío C;onas tivc•_ 

freguezia de pereira, para atravassar Em canal; -ilntnto d rem legado 
r3 i:innlílleU publico do logar de Pote- -tio novo sac•enlotr, que fez o 1 S a ntUza da \I-NI vae hoje 
tc gins, fns auzia cio 5. ii ria aio t'ar- rc n curo-o obttmclo sempre as pri-

í cromei t ttistril•uir esmolas a to-
valham, com nuga # mana a tìnl di Icvar ïnc3ris clacgitic::ç .cs c pre:nios do= oa enr:llcer:lilc>s. 
z'.ag=ua para uns seus prediUs. llccuniarioS, d.an103 os noa.+os cor- . 
Dt ferido. 

c rara e    ,arai X•tIP mrm 

"ira"xlli il, par=i atrai C3S tr -com 

lama n imiti o caminho pul)li.o tio 

i=a ,• rlc tece lotite de.. dL• M,-t e, temi di-

ra'dç2✓'+ ?t3 -t1 C2ra'i!ta, sito no Sia S- - 

atuai Migar. 

—LD,z .3áia_lciill.• cie Lima 

r.e, p,ar icíra. 1nl:.liei}oval. p..-

tlisºal gire t uia p•')r a is1t= dias i),arx 
fazer , 4 

Tancr acro. 

a,1• 

'%ão ser dissolvidas as cor-

tes, realiszando-se ns eleições 

para a nota Gamara erre I3 

de fevereiro. 

—A reunião das cortes i 

ene &abril. 

—Doesta que vae ser re-

formada a s:amara dos paris. 

,Segundo parece, por essa re-

forma a cangara alta será con-

Sºltuida por 5O pares vitaalt-

—ll Joaquim da Cosia Sai `a'ianna, 1 jubilosos F 1 , 1 l 
d;; Tregosa, para, no logar aios Cace- coiro a Bens Paes por ♦-rrcm eo- 1 
pos, da sua € eguezia, atrase ssar, em , rondo-- por moio tato dib o &-w; 
cano subterraneo, o caminho publi-' ear riulcioa c eafo_" o= . 1 
à,r) que ahi pas-.a, a Iìm de conduzir Ç 

um.,;; agua; ara un; seus reLu3_ 
Que Int mrnne a presidencla. 
—De rinionio Game-; das Eiras, de •sZ •ESI rI-3 
illa esc 1, para conrrt 1r a ponte á 

i1fiYe xl.. 

Dz f._ rirei,. 

Ante` m i tlsla d•D I'au-

an d'ele's 4lema, pai 1 rx $ oaíx Ir d;•z • 

A gni:nzn telltin virias as -"]eiras 

dais Ires partas du %.eu pre.liY• da j 

Antt»pita 3:ar: cr£o. Quv i'S= g 
fr)rl'.Sv' a lre•7d;'na'l3_ 5 

s 

O nressº presido ;i migo e e-timado 
iir r)sinta; sr. Guilherrni (ìuimarét s_ 
desvelado protector da Ol ã:ina A,,%v-
3o do 3íení 0 De-- á%:sta sãlla_3:eA r►u 

h")niem a sua e:lsar, .ìanuo-lhe:: & j:in- y 
tar á ?lia in,za s' dorrmila, os inter-
nados d'esia casa de caridzde. 
Não nos su prehe>ade esta benemr•- a 

r-ncãa do sr. Gui her.-re Guirnarãas. 
que : iulns Se-Minre,enni a melãlorson-
la9e e decididc em:)enho, a Irabuffiar 
ara o h--m dos pobres p -
:lpena; registamos, caiu º trai: rola anela ale_ •c latim eradigão: 

s-n:, r i applauso, este facto que incu-
to dãstingue quem o pratica, 
e iIo berro. 

 --o-r c  _ i:nt o tr lln=st• n't%tz vílla em 

3ss4 530v.1 •» de ft,iat do Natal todos oa 
a larKSri3 putri,e:o-<, tine Cursam as 

N:1 cgt•ja d<z • isericlydia, às a11hu3 sureriores e de instmeç1,o 
11 horas da ivaulià de hoje cì lr- • c and leia . 
I,ra a -1113. primeira mi+-.a o nos_-o 

l➢atricio e amigo wv.0 •'rnni•isro y 
3 

.fim=  

i No nItiffic, ,lu .Ic ..dcnY?o 
.i.Q 9t1?Rx'ìIIt'i?ixF al.t d7-u,-a r-w do Cir-

clalolx^arics t%:.ylarilic•+, veio a 
esta -,-i la. $az(•• u ?ni, cari-fvn-ncia o 

rer- :ib:parle de Lnsij).s:i, qll£+ é atum 

tli tilinto olartor s:c sdo e guie já 
ft►i iniligï..a lo parti i:,lníIiaat0 na-
r"ltitï9 

1_••.t•èz1i11 ó :••são o rev•.il.' lia- 

tl-L _ ga??ír3s:i sotï•o-xavor, zli= 

•..a•~..iaesta Ia.•lrcitllo cie. I3arcellinllr+s, 
tïtlf fiel l.•ta4 J14•. Y•t¿tI^tiS r► ravin 4  ab-

Isle;y -' ICXItllslrino Lrituga e com-

lnlr•;iila+liar 1'vr,••ir-a $l,wtas. 

í3 l)ra?Slàiantt°, que fora c•on- 

vit1:1110 :"s talei„t3 Liara p.•ari •oct,•tl-
- tz._r atïl >+11t± .1r+g Ir, sua um eloquen-

tc e e:,do -•o•;+ Improvi:r≤o, frisou a 
stf,-- o k` r _ ill:t opte sC deve nu- 
t rir lsclra oleCT,clTiLt3, mostrou o pa-

}ae 1 impor :tais: que desempenll:tm 

na :íc+lido, +, c-omp:rrando-os no 

ixis• lapidar, cmgnanto 

SL'tD•_•,'1i-:. a3o, tnstrnldo e 

wíla+.Iilrf, :li.fì t^S•il o 111nstre con-

b, tala tc :i ia~t nllila, declarando 

tine• lht• l'1i;ifal_, :; a paL:tvra,. 

Fkil 1aln.t:si njipLauilido o respel-
tri121 1aFt;tlCtltr : 

Eui *c:•r,túd o distincto orador, 

r'nl li3rlll:t <lt: 1> Ill .ra amena, eú-
trei•t:vY• o nit1110.1io com a sua pa-

las ï:I f iole c flAa•tt₹e, dissertando, 
par veZ4,: com pa.,ça, e sempre 

enfermidade, falleceii, doulingo 

l passado, a B. a D. 13c:ltr lz 1•.ilg.— í 

ma 1'_ B;Irbo,3a Ciar)nolì•';, C£,posa s 
cio BI. r Tanc'i» i o , car2116n:1, acrk- 

Cios C lO eleCtt• t)s, por ciUS- i s:u preiiio, eiraala, do Lagar do Pi- itit:ldo co inieriiante d•e4_ a villa: -
nhcíro. , flinCa:1£S rrAll tr:ltl.-+Y uo 

S{ S_ Deferido. Boln mesa$ r1 i Crnz com Ilma nL" : 
—De 1laroc} José do \'a23e \(_iriam- • 

vif83?<n d°E1-U1 es :ata Sr. 

l; r esidez `• do C0MM ,,-2h0 
Sua Uagestade L•'1-Rei foi, ante-

hontem, pelas 3 horas da tarde, visi-
tar a sua casa, o nobre chefe do -0-
verne e do nosso partido, Sr. consc-
lheiro José Luciano. 
O distincto estadista recebeu o mo-

narcha no salão do primeiro andar, 
retirando-se EI-Rei depois das quatro 
horas e meia. 

Foi mais urna alta consideraçãa 
presta da pelo chefe do estado ao nos-

i 
i 

Vr 
.:a regra, ato Jogar de L ordello, dai mos estnigos de llítla pertinaz 
suai tregucsza. 

Que i:nforine :t pies} ïercia_ 
— 1)e Francisco x2nd.igue-;, ds lre-

j.le3E de XiauÀra, para LG • SFr•m: u-;dai 

ai ca :i f+c:; do canúnhtn pub:ico e no 

da, de Villa Cova, para reconstruir a 
parede que veda o seu eirado do Jo-
gar lia I'tir.ella, aia sua freguesia, á 
lace da estrada e caminho publí w_ 
D:feridº. 
—De FransiNco Lourenço .Barbnsa, 

de Aguiar, }cara por a•>na,•-o de 3 me-
des, canscrvar uma porcão de multo 
roçado junto á parede cia tua caca do 
logar aia Pouzada e no caminha pu-
bìsco, que ahi passa. 

Deferido. 
—De Joaquim Ribeiro Freire, de 

Alheira, para abrir uma "rvidao na 
ouça do i'inhelral, sito na logar da 

so queri Foi muito r cntida a sua. morto'  So e illustre chefe, sem duvi- fonte de . rc11e1 e junta alo •azlainho È 

Inerosa 2sslatenein. ì 

Apre-%,wanlos a ttxlot: os dori- 

• dos o nos:•sca eumpr invento ele pcza-
]ne. F 

\a rir-latir 110 Rio de J alleiro 

muniu•c cr1111 itin 1 piteumoni.1 t:It'ao 
como anal Informa- lo litlCma 1 111 •11 

prosado e llcga local, o r.•Ianocl 

Dias fina, ela +ilvn, Inarido ela 

sr.z D. _liaria c10 C:il.no Pina cmk:t 

+ilva e genro do sr- João Ares 

da Silva, nosso cstilns^,tio patricio. # 

da o })nmeiro honram publ➢co do que vae para o remonte, bem sono re- por todos quantos conhecialll o i 
nosso pais. construir a parede, que veda a mes- Londo.so extlneto, que era rlouido , 

o t a o e ia e , S 

BoasAr, es À<." 

c ios seus presados correu-

giorlarios,estinzai,,eLS assi8wail-

tes e collauoradores, deseja 

• D Cornmercio de ̀Bar cellos» 

ininto leoas festas. 

 t ss-.  

Sessão de 27 dc Agosto 

Presidencia do presidente Sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, M. 
Angusto de Passos e Domingos José 
de lUiranda. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas al-
gumas ordens de pagamento. 

Deliberações 
Representar ao eim., mzustro das 

ma bouça e parte do seu eirado, ã de excedentes l)ltdicados_ a 
face da estrada municipal n.- uC. As lios tas condolencias. 

Deferido. 
—Foram concedidos 

dios de lactaçao. 

Sessïio de 3 de Setembro 

Presideueia do presidente sr. 
dr. V,ieíra mearmos: vereadores pre- 
sentes si-s. Luiz Ferraz, Alves de 

Faria, Domingos Miranda e 3la-

noel Angusto de Passos. 

Foi lida e approvada a minuta 

da acta anterior sendo auctorisa-

das as ordens de pagamento sob plaudiram o sr. Manassês, fazcn-

numeros 131 a, 188. rio inteira jllstiÇ.I- á sua voz liar-

Em deferimento à petição ver- nioniosa o bem timbrada. 

bal apresentada pelo empreiteiro 
Antonio ele Miranda (arrematante 

da obra do reservat.orio para as 

aguas destinadas a abastecer esta 

villa) deliberou a Camara stlbsti- 

tuir o deposito definitivo, consti-

tuido por dez obrigações do em-
prestimo municipal, pelo credito 

correspondente em valor, que o 

mesmo empreit firo tem de obras 

alg=uns subsí-  % C K ̀ - ----

N a-rau mnuslical 

tia noite de domingo pr(•₹rríto 

realifiou çe no %Aão da A sxi: çio 

dos Botnlxiros Volnntarios tini 

, rau musical offereçido pelo sr.Ma-
, nassé-1, estudante do Lrceu do 

Porto. 

U salào estar.- repleto de da-

mas e cavalheiros que muito ir-

Assere ê-a l; «areeHeU:,e 

Lm ge-npo de soeios ela. Assem- 
blëa, com a aegtlieseencia da; res-

pectiva direcçáo, o$eieçe l4pje ás 

famílias doas associado3 ttn-•à soi- 

re-e, que será abrilhantada pelo 

sr. lí:in 138Cs cone o eleito de lin- 
fi das c.: n onctil➢3. 

;g;I' 2 M e 

0 nosyn paitricio rei-." An-
tonio de Martins, filho 

do sr:.loião f3:Iptisia Martins; 

solicitado, nesta comarca; 

fez. t -:ttrla- d diacano e to= 
n)t)u as r,.sp--etiv- is ordens na 

capLíla fs pis,:opal do Porto: 

U""£erdarlo 

A;urz:d,:cenios o que nos foi 

of12recido pelos srs: Ribeiro 

Gastro Lermos, conceitua-

do_• ct?mm-rciantes do Porto. 

1_0_4 

ILUZ ≤a 

1)ozarreu com todo o esplendor á 
f_stivida 3e cri honra de Santa Luzia; 
rra3isa a .ia. „ nlingo passado, na egreja 
d )'l-er -a. 
A cunimãs -ao para o proximo armo 

lì viu assim enxi,-tituida: 
Juiz, sosé Ar 1 r)uio Torres; secreta-

rio, Antonio ala (-r)sta,Ntartins; tbesod-
r_iro, \ian(iel Dantas, commissão:— 
J..ao Galididl.) da Silva, Manoel Lopes 
ale t-arsalho, lligucl José Ferreira, 
I_zcharia: Fernandes da Silva Corréà, 
ï!❑°oniri Ril+ciro oro, João Pimenta 
e Joao Gomes dal Silva. 

Alai 

Fazem .unos: 

Dia 26—a s➢+r.' D. Amelía 

Drxtz. 

D;rt 27—« sr.b D. Zulmira Re-

bello Fúrros. 

Iria -28-os srs. Darid de Sou- 

srt Cnrrirrr➢➢cs e Domingos Pereiros 

Esteres. 

X 

,Cat>;iitr •irr>rt. 1 Ieff➢reiras o sn)-. 

tl.cacciv C:iif»lnn• cl;drno escrivão 

ele .Iiizencl<c W ste concelho. 

-Estere relyfIns dirás no .Porto 
o sr. CiirIos Machado Paes, digno 

r;fe-presidente (Ia camara muni-
cipal. 

Achana-sr aqui a passar ris fe-

rias rio ,Tu#r:l cnarz suas _familiar 



d sr.a D. Gloria Martins e os srs. gaCão do pagamento das des-
jlligrrel Lemos, dr. Arthtar 13•i(riel, pezaS da praça e da co-itri-
Áf jónso ,\ orcas e José Duarte ele 
Sonsa. bui 1 de realsto por titulo 
—Está enfermo o sr. Carloe 

Vieira Ramos, vosso prosado ami-
go. Drsfjaul.as o seu yrrrml•ta rrs-

taLclrrir;renfo. 

—T'ililc,s .rrfttì n sr. ,lianorl 
naarã(s, nosso estimado r,crtricio e 

cunsicjM-,alo (: ü11f7RC1'fr[117tr ela 

ccr do Purto. 

•-ANN•S 
Pre e i i filo 

Maria Ellir.:a. de CaI•; alho 
Durites, desta villã, achan-
do-se separada legalmente 
de seu marido José Maria 
Cardoso, da fregue-rsa de' 
Villa. Secca, e tendo por 
ti <a,nsac,ç,to entre ella e o 
dito seu marido, reduzida a 
termo na acção de,separa.- tendo .em tempo passado 
-<são que lhe propoz, ficado uma pi ocuraçiio <• João Lou-

renço a parar-lhe inen-  Golnes, da freguezia 
salnlente G:000 rs. pelo que de S. Salvador de Lamt-t 
trai propor a competente a<-,-!, concelho de Barcellos, este José de Brito, ou outras 
c;ão contra Bile, vem por sem o notificar pois que pessoas flue se jlils>,ue;ai 
este meio prevenir toda e nunca lhe escreveu, desde cotia direito ao predio a 
qualquer pessoa para que ,já protesta cont••a, a venda ta,rt'etitatzi.b', aiilt do as-
ao faca contracto al 

oneroso. 
Pelo presente são citados 

os crzdores incertos ou resi-
dentes fóra da coinarca,ebem 
assim outras pessoas qu.- se 
julguem coro direito ao pre-
dio a arrematar, a fim de as-
sistirem á arrematacão e usa-
rem qu•-rendo,dos seus direi-
tos. 

Barcellos, 13 d: t:ezembro 
de 19()4. 

\' erifiquei 

0 juiz (te direito 
B,'Irroso Iattos. 

t7 es(ri•••io, 
;giro pü,, cZos ,Sant,•s arz•>so. 

dinheiro e laandemio da 
gIlnarenteana. 

Na freguezia de Milha-
zes e logar da Malhadou-
ra, desta mesma, conaar 
ca, urna morada de casas 
terreas, Com terreno pa-

ra borta,coberto per uma 
latada. e entra erra praça 
pela segunda vez, Ci21 a 
n- n tla de 50:009 reis. 
com declaração de fllle 

por (.-ojitzt do respectiVO 
raarretnatante fica a. obri-

gaÇão do pagaanento da 

P r o t sÉo 
O abauxo assignado achan-
do-se auzente no Brazil e 

l eô!ifribuiçãio de rebísto 
por titiilú onel' Iso é das 
despezas da, l_irsaça. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos ou residerltes M-
ra. da eouiarca. os lierdei-
ros e representantes do 
refet'ido senhol,io llalaoel 

Jos"Halos S•iitos Feir: rei 
Successor de seu pac Bento José floreira 

•7'rtraiada nas e-rposiçõ>eç munir Fars de Bzrtrllos urna as Medalhas de • 
hre t /2•cSrla9—rcrra,eil r " ,•rr,io f!,•(tt t couro (z904). -

c1Las n 3C3••dad•a em _INGS 

Rira D. cilntoDlio Barroso e Trai•essa da nwsnma 

B A• ici•LLOS 

•' ^•iox e' d+p :cito Èe sapataria o tásnaìaeario,; com grande variedade de 
artigo. ellauc.-" J,c Yeuafiet e do torto. Ghapeus de feltro flesireis, de Cilco s 
de pAlha; tuanarn-3e euc amsursada± de chanens de torto, os formatos e gaalida-
i1e+: aatiCeitaul se para en(aecrtosi ha- 3eumpre figurinos no rigor da moda. S3patoa 
•c lig:t, pcllie:• fcltt• e ousí+lo. a.lperexta3. Gus,rda-3oe± de regida e (to morìnR 

o pzopnciario tTec{a cxsá participa nosweus amigos e fregueaQs arre—PCIn 
muita atrnudaarix dr trabtilho acxha de adquirir pe.3soal hecessar,o para. o 
uxxíliaa7 no deacnFolsì»leuto do seu comniereio e olfieina, aehrando se, actual-
mento, habilita,10 a poder cumprir, com prompt.idao e perfeiçâo, qualquer . en-
conimenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto; o passos,! nrcessario e habilitado para poder sati3faaer to-
do, os p lido: qn:• the forni] feit,03, tanto em obras nora como em eouee~t 

Eras 45 hora., ~n nN-ú:zsariai, eo,upromette-se a fornecer unas qualquer 
encozaºarcada, obra perfeita o garantida. 

8t4ores 
- ta 

suffiato 
1131,, 111x•fr e 

C) , : que o mesmo procurador sistirein c11 i.trre1l1atac; o e Na anti-- casa •1ARQUES rua D. Antonio Barro-pelo que desde já p1•otcsta, fez das suas propriedades, •, 
ara. os devidos effeitos e tisat'elit; cliaer•'nd0_ dos so, antigas ua Direita, alem de ferraáens, tintas, •idios, 
p situadas na freguezia de carvão ferro e arame para ran-iadas, vendein-se p-.,Ive-
tornal-os nullos. Santa Eulalia d'Olive.ra, e ;'eu) Clii'j iro~ § clsw. zrres nacionaes e estrangeiros, de todos os aucto-

Ba,rcellos, 15 de derem- em tempo oppo.tuno e em Barcellos, 'moo de De- • 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sa> . to 
de cobre, eU•i_9 EVC eln pó e pedia, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem e-ompetencia,. 

1,12noel jca gnnlm Coelho Go n"Mires 

bro de 1001. 
cifraria Eliza de- Carrralho Dul-aes. 

I• HAR 

Vende-se um e junta 
- tine, , tï-es h•t)las-, gtialro 

tacos e a niarcadeira. 
Nesta recta cção se diz. 

2. 1 praça 

' 2. a publicação 

tio dia 8 do protinio rnez 
de janeiro, por i 2 horas da 
manhã e á poda do trio anal 
judicial desta comarca, sito ••' pubiicaÇão 

nos -paços do concelho o c11a c• d0 pt'Osinao 
ta vilia, e por deliberação do 
•c.onseiho cie tammllano lnven- mez de janeiro, por doze 
tario orphanologico a que se horas da manhã . a porta 

}procede por fallecin-iento de do tribunal judicial d•es-
` ,ustodia Maria Pe •oto, viu- ta coi~na,rca, sito nos Pa-

va de .José Cornes da Costa, ços do concelho da villa, 
lavradora, moradora que foi de Barcellos, e 130i' deli-

beração logar cio Fr-,isieiro, fr de 
de "I'regosa, desta co- beração do conselho de 

marca, no qual é inventari- f•tinlltit n0 inventai'1Q ov-
ante a filha Anna Gomes da plianolo giro a. que se pro-
Costa Peixoto, actualmente cede por obito de ••ai'ia 
casada corn Antonio Affonso 
Tzixeira de Macedo, lavra-
dores moradores no dito lo-
gar e freguezia, se tem de 
proceder pela segunda vez á 
arrematacão para ser entre-
gue a quem maior lanço of-
ferecer sobre o preço porque 
entra em braça do predio se-
guinte: 

RAIZ ALLODI-AL 
Na freguezia de Tregosa, 

no sitio _ da Lagoa, desta co- ¡ 
marca, um souto ou leira de , 
terra lavradia com arvores l 
cie vinho, de natureza allo-1 
dial, e entra em praça pela i 
segunda vez, por deliberação 
do conselho de familia, em a 
quantia cie 4o:000 rs._ Com a 
declaração de que por conta 
do arrematante fica a obrl-

Juizo prevalecer=se-í• dos Zelilbt'0 Cl£ I90'a, 
direitos que lhe confere a 1̀ eriiìgnei 
lei. U juiz de direito 

Outrosim declara que a Dirroso da _llaltos. 
0 

1)rocuraçao em poder do 1'2- JÌooir José dos ,Saxtos Terroso. 
#brido João Lourenço Go-

mes, seu procurador ficará E ditos de 80 dias 
sem effeito a contar desde 
a publicação deste protes-
to. 

Santos-Brazil, 14 de, no-
velnbro de 1904. 

Alanoel Joaáuin? Gio.nes. 

Arrei>L-1;_ataeão 
2.' praça' 

Dosa, cascada. jornaleira, 
moradora chie foi no lo-
gar da Malhadoura, fre-
guezia de Milhazes, tf es-
ta mesnia comarca; no 
qual é inventariai;te AIl-
tonio Marques, -viuvo, pé-
dreiro, do dito logar e 
freguezia, se teni • de pro-
ceder pela segunda vez ã 
arretnalação para ser 
entregue a afiem maior 
lanço offerecer sobre o 
preço porque entra ein 
piaçado predio seguinte: 
t niz #Re praso .aos her-
deiras de •lin-ol.0osé 
de z;rito. da frebaicsazl.i 
de :,gzj1izaZes. dl'esta co-
ma rea, cont £dº irem em 

2.a publieagão 

Por este iuiso de direi-
to e comarca de Barcel-
los Correm Seus termos 
uns alhos de execuçao 
t',uin —luin a reque!'I1lTe_n-

to da Confraria ele Nossa 
Senhora da Ponte, da 
freguezia de Barcelli-
ulios, contra Joio Gonies 
Cachada, da mesma fre-
gnezla, nuas ausente em 

pai t(; incerta nos E`.ta-
dos Unidos do Brazil, co-
ino fiador e principal pa-
gador solidario de Per-
i3 _ ando de • Cascorwellos 
Balideira de 1, Anos, chie 
foi da mesma, belo que 
correlEa editos de 30 dias 
a citar o referido ausente 
e inttlher tendo-a, pagar 
tio praso de 10 ditas fin-
do .quelle dose editos. o 
capital clé 200.Og0'réis e 
juros vencidos e que se 
vencercin, Sob pena de 
seguir a execução seus 
termos até final sobre o 
direito que lhe for arres-
tado e comi deducção de 
38:505 reis já recebidos 
por couta. 

Barcellos, Ill de de-
zembro de 1904-. 

Verifiquei 
U juiz de direito 

Bari-oso ele Mc atos. 

O escrivão, 
3funoel Cardoso C 811zw 

A BItAI,ILElRt1 
Casa es +eeial do cate do Brazil 

r!'ELLES &- C.a 

r, gira de Sá ela B̀anderra, 7 r 

Especialidade era café superior do Estado de Atinas importado directamente 

preços de vein[la 

Café torrado (moido ou por moer) filo 1,20 rs. 
Por torrar a 500 ,.s. 

U1úco depositario em Barcellos 

:ditos de -30 dias 
2.` publicação 

Pelo juizo úireito d'es-
tza. coina_rca £ cartorio do 
ese.rivão do fi.° officio---
Balïhaza.r. nos autos de 
inventario de menores a 
que se procede por falle-
calnento de Ignac•o rJosé 
Mliv eira, _ ou I( nae.io de 
Oliveira, Junior, que foi 
da freguezia de Barquei-
ros. nos quaes é inventa-
riante a viuva que do lhes 
mo ficou daria. dia, Silva, 
moradora na mesma fre-
guezia, correria editos de 
30 dicas, a citar os inte-
réssados Salvador d'©1i-
veira e mulher, cujo no-
me se ignoraa—filho e no-
ra do inventariado — e 
Eduardo Pereira Lopes, 
casado com Nariz d'(. li-

veiga—genro do illesmo 
inventariado—todos an-
zentes erra , parte " incerta. 
rios Estados Unidos do 
Brazil—pana, nas quali-
dades i-elëridas, assisti-
rem a todos os termos, 
até final, do tnestno in-
ventario, deduzindo n'el-
le os setas direitos cova a 
pena de revelia- e sem 
prejuiso d0 seu régtiltar 

o 
and atnento. 

Barcellos, 15 de de-
zembro de 1904. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

B. de <:Mlatios. 

O escrivão, 

José Claudio Pereira Balthrrzar. 

Ty-p. do « CoTitinercio 
deis arcellos.» 

R. de S. Sébastião, 24 
a 

t 



FAUSTINO DA FONSECA 

- a 
Seis 

Passa se no ultimo período da dominação hespanholl e durante a 
revolução do r.° de dezembro ce tb4o 

Brindes a todos os a•sígszante-s 

Cada fasciculo, e4 pag,, 3 grav., 4o re s—Cada torno, i 2 p, 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B-\STOS— Rua Garrett 

AL 

A' venda em todas os livrarias e osques 
Preço i oo reis — Pelo correio, t )20 b 

Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Itua do Bornjardim, 

A NA C 

A RES-TAHALCi-AC W--j,'  P011 UGAL 

Eme, ;,•.✓ 

P0,7,1'-raue 1,1 w0 ú'Akhi!.ei(la 

Um 'w nic,, egra iv :31eftt-e • ••• c•tissr •'•i•tam Ztr3• +r••t••f:?••• 

I.NDISP NSAVEL AO COMIMERt:I'O, A'S ARTD_S. A_• INDUSTIUA E AOS -FSTUk-A,MF 
P.rerriado naExposicão tíniversA de Paris., de ggoo.--Preço: Portugal. Crìlonias e rlcspan n:Vo!urne brocliado•5=000, encrJern.ido Estrangeiro: 

Volume brochado 5">5oo, ou fr&ncos ^5 Capas lira a encadernarão cia obra a 50•õ rei,-

Â` VENDA NAS PRIUC PAES L1VRARWA E VA EMPREZA D6 « OCCIDEENTE ) 

No Rio ,de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. tio Ouvidar, 34—Na •iahi;•., tttrsrin Popwalar, la do to GÊindas*e 

m Pernambuco, livra ia de Ltopol-ão da Si'iveir,1-, R. l?ugvc c'e 

Á A •t•S ASA!"JPJ4 1J [,: .•69z•f Á 

.`w  

o Pe,vo 

iry • aprelrcì`cr 'a l•èr 
rou TI-hrdade Cc.<l7io 

—` Com desenhos de Raphael Bor, 
dado Pinheiro 

5o reis 

POR ccArte de apreº3der a ler a Iet 
tra mandscrilitan, em to lic6es i 
progressivas, do mais facil ,gol 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, e)ri 12, brochado, t2•o rs. 

«Colicecão d'esemolos d'escri-
pta in7leza n. por Garstatrs e hut-
terwoth, t volume, em 8, oblon-
go, brochadó, 24o. 
«O d.scipuio parisiense»—Col-

Icec io de. i2 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
« Diccionario da Mingua porto- 1 

gueza» por Fonseca e ROquete.1 
volume encad. Too rs. 
<&,:cionario dos svoonimos da 

lingua portugueza» por 1{ cnseca 
e 1toquete. seguido d'um diCcio-

DO vario poetico e de epithetos. t 
•: olume encitd. Qoo rs. 
a Diccionario (Novo) portatil 

da língua portuguerar. por Dan-
tas, t vol . enl.A d. 45o rs. 
« Diccionario frncez-portuguer. 

e portU)guez-francez», por r.•nse-
ca e Roquete. Nova ed't•ão, 2 

tio volume em 8.• encad. 3:600 rs. 
S;.pa rada mente: 

V 

..AMe,i ~i _P"11-t g4_lez 
E 

POR 
A LI'PED 0 APEL 

Professòr no Lyceu de Lisboa 
1'l s•r•cg>sa•e eúac••ett•r•:•a••+ 1P:•ã;3• 11•c•• 

Pivraria Aillaud= Rua do Ouro, 242. t.— Lisboa 

«Franccz-portuguo7», i rolo-
me encadernado •,:000 reis. 

«Pprttl.cQuez4rancczu, 1 volume 

encad. t = 800. ei2nio «.lt"fldó de bõ, 
«Diccionario portatil das liti-

guas portugueza-ingleza e inâlcza a L'stá -om)r,tnhì a ef ectu-, è;u 
por ill;ueza», resur-do do grande 
diccionario de Vieira; z vol. em 
i• encad. cada vol. doo Y . 
«nhorographia de Pcrtuàal ,3 

par rerreira D≥usdadn, iÌiust. 
com grav., com li mappas, i 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«l✓lementos de Ceos!raphìa gie-
ra'n, por Manoel V,,treira-Deus 

_ ( (• dado, i vol. C 111 12, cart. f:000, tiT'estè èstabelecime ito encontra se am ttiriííCÍr, sortido de cosi= 

• Òó • •° C• ••C•C Rua dei Ouro,Li vra ria 2 2, .1d Lisboa eidos, co•b`rrtores,etc Il ane )letc.baetas. cotins, pannos crus ; Morins,ris-

Cari;s, 34. 

1, 

13A 

Isericor(lia de 

DIVIGl.L3 i• 

Dà-ecto)--APelino . Avries lhral-te, —Izarl:zacetrtico de priìn•ti= 

ra classe pela Universidade dê Cf•r11zb1 n 

X 

I;sineraoo `roi;1ÍM4el110 lio, to(los us lli' ips que 
••1d.1`i1eCe1i1 irrlla bo2 pllz L'I11íìCízl: 

é -1k1 

socrehde a1i0n) -))ta dê lú1ziiada 

<0 m000 1'ei 

aiìàa• rkü Via° e rit°•cáms 

ro mr,ri imas é terrestres a üre- 
cm ra•caveis. Tem agentes eiri todas as localïdade., da provincia 
do At;nlio. 

Sele em Braga, Càmpo de 5ant' Anna i v2 e 

ADUAR 30 1. ViEIRA RA 139 
(C>m..)i•rcica7e.te Ie fa<enclas cie lcc e' (dgoJ4ro—Ii . 1•. Antonio 13arrosá 

TYPO'G-Av-'bkAPHIA, A C 1, 1 N S E 
0 _fli(t11kr deí)Osito duís í-1,11,141),ressos (101 p0rt'11•(Ya1 

9 

Para: C®nfrarias,Juntas de ParOchia, Xotarí0s, Escrívães de D1*reit0, Deleo.,ades, 

á^úi a _--

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos todas as colnal°cas do ••lirl•lo, errt razão, na so d••, cÌ•i•ez•• (1•1 rell<lCÇáo dos setis 
modelos e da boa qualidade do papel em qUe impressos, corno tarllbem pela situação de ••,reell•s na pr o•ril•ci••. proxihno de Vian, 
na, Braba, Fonte de L ina, etc. Becomrnendamos aos ïndividtxos que fazem. eseript.tir,-1Ç .o de comi ari,,is e , nu 41<is que requisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos comrnerciaes perfeitissirnos. Grande sortimento de p,-•tpels de inipressà o. 


